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CENÁCULO - julho 2025 nº323 

                                                                        Notícias da Igreja 

Primavera de fé 

A arquidiocese de Sydney teve um recorde de 384 

batizados neste ano, um aumento de 30%. Depois de 

um número recorde de conversões na última Páscoa, o 

arcebispo D. Fisher disse que a Igreja em Sydney 

estava numa "segunda primavera". Ele enfatiza que 

este crescimento histórico é obra do Espírito Santo. 

“Não se trata só de pessoas criadas como católicas 

que estão retornando; mas de indivíduos de diversas 

origens que estão encontrando a fé pela primeira 

vez”. Também as escolas católicas da diocese estão 

"nas maiores taxas que já tivemos, e continuam 

crescendo". 

Esse fenômeno não é exclusivo de Sydney; dioceses 

nos EUA têm aumentos semelhantes em conversões 

de adultos neste ano. Entre elas está a arquidiocese de 

Los Angeles, que acolheu cerca de 5,5 mil novos fiéis 

na última Páscoa, seu maior número de conversões em 

dez anos. Também o Reino Unido registrou o maior 

aumento de conversões. A França registrou quase 

18.000 novos católicos, um aumento recorde de 45% 

sobre o ano anterior, com jovens adultos 

representando a maioria das 10.384 conversões de 

adultos no país. Na Áustria, foi registrado um 

aumento de 85% nos batismos. As conversões também 

estão aumentando em países como Bélgica, Canadá, 

Suécia e até mesmo Mongólia e Kosovo. A ‘geração 

Z’ caída em um vazio existencial, tem buscado na 

religião a verdadeira felicidade.  Quanto a nós, no 

Brasil, perto de nós está o missionário coreano Junho 

Chu, nascido em uma família ateia; passou 22 anos de 

sua vida convencido de que a felicidade estava no 

material. 

Depois de uma 

vida de estudos 

e de carreira 

militar 

frustrada, foi 

tocado pelo 

testemunho de 

dois padres, a 

saber, Card.Kim e Pe.Lee, cuja  morte foi muito 

noticiada na Coréia. “Eles me mostraram que a 

felicidade não está em ter, mas em doar-se; e pensei: 

Se existem homens assim, a Igreja Católica deve 

guardar o segredo da verdadeira alegria”. Logo 

depois, ele foi a uma missa e teve uma experiência 

com Deus, “As pessoas viviam o exemplo de Cristo. 

Eram alegres, acolhedoras, diferentes de tudo que eu 

conhecia.” Meses depois, foi batizado com o nome de 

Jeremias. Em uma viagem à Itália encantou-se com 

um coral brasileiro e decidiu aprender a cantar em 

português e seus vídeos viralizaram. Hoje ele está 

vivendo uma experiência missionária no Brasil, aos 35 

anos, e declara: “Eu buscava a felicidade do mundo: 

riqueza, honra, poder, sucesso, mas mesmo quando 

alcançava, a satisfação durava pouco. Era tudo 

vazio.”  

*Abençoai, Senhor, os chamados à fé hoje no mundo: que cheguem ao batismo e à santidade. Amém 

Domingo 15 de junho foi beatificado em Roma Floribert Bwana jovem 

africano de 26 anos. Formado em Direito, exercia o cargo de Funcionário 

da Alfândega com Ruanda, e era membro da Comunidade de Santo 

Egídio, trabalhando em Goma na Escola da Paz, que cuida de meninos de 

rua. O jovem era conhecido por ajudar em conflitos. Uma sua amiga, 

Carine, falou: "Ele dizia que era preciso viver em paz com todos, que não 

se devia guardar rancor". Na Escola da Paz um dos rapazes relatou a 

preocupação de Bwana com ele; e sua resposta foi: “Porque, para Deus, 

todos são iguais, têm os mesmos direitos”. Floribert fiscalizava alimentos na alfândega, e sinalizava violações: 

mercadorias falsificadas, estragada e nocivas à saúde. No trabalho teve de enfrentar quem queria passar 

mercadorias estragadas. Tentaram suborná-lo: oferecer-lhe mil dólares, depois dois mil e ainda mais. Mas ele 

respondeu “não”; um “não” que não podia ser comprado. Ele confiou a uma amiga, Doutora Ir. Jeanne:“O 

dinheiro logo desaparecerá. É melhor morrer do que aceitar esse dinheiro”. No dia 07 de julho foi raptado e 

dias depois foi encontrado morto. Em seu corpo havia sinais de torturas; ele morreu a 8 de julho. O Bispo da 

diocese declarou: “A sua beatificação é para a Igreja uma manifestação de esperança e comprometimento com 

a justiça e a fraternidade”. 

*Pai do céu, ofereço meu sofrimento junto com Jesus pela salvação do mundo. Amém 



NOTÍCIAS DA OBRA 

No final de maio e começo de junho, a Arquidiocese de S. José do Rio Preto acolheu o Congresso Missionário 

Estadual, promovido pela CNBB Regional de São Paulo. Estiveram presentes 26 Dioceses sobre as 43 de todo 

o Estado, isto é mais da metade. Para quem acompanha tal evento há anos, está acontecendo um aumento 

constante de Dioceses participando. Interessante também foi a presença de 50 seminaristas. Assim, a pastoral 

missionária se torna cada ano mais marcante no Brasil. OCM foi com oito inscritos, e foi muito bem recebida, 

como se fosse uma força da Pastoral Missionária do Estado. O pe. Marcelo Della Líbera, Coordenador do 

Congresso, liberou para OCM um tempo para se apresentar, se explicar e dar sua 

mensagem. Coincidência, a Irmã que dava as palestras, tinha estado missionária no 

Timor Leste anos atrás, e lá recebera por duas vezes o presente de OCM. Ela deu 

depoimento destacando a importância do presente e das cartinhas que o 

acompanharam. A mensagem ficou por conta do Presidente OCM, Kleber Barcellos, 

de maneira que, ali mesmo, nove congressistas de cidades diferentes pediram o 

boletim ‘Missões Santa Cruz’ para acompanhar seus cenáculos. 

À noite houve Cenáculo Missionário dos congressistas, conduzido por OCM:        

às orações pelos não cristãos se juntou a oferta pelos missionários.    
Na foto: 
À esquerda o Bispo de Caraguatatuba, Referente para as Missões; 
o Messias da OCM em Pres. Prudente; à direita o Arcebispo de Rio Preto 
 

Na metade do mês ficou pronto o site obradoscenaculosmissionarios.org 

graças ao técnico Maurício da Associação ‘Dai-me Almas’. Eu, que escrevo 

estas linhas, não sei manusear internet; vocês sabem bem melhor do que eu. 

Então, coragem! leiam, escrevam, mandem notícias, fotos, iniciativas, façam o 

site ‘cantar’ as maravilhas da missão junto aos não cristãos.  

Do nosso site esperamos melhor contato com os missionários, com as 

Congregações, mais notícias das missões, mais informações sobra a pastoral 

missionária da Igreja e muito mais coisas: o site se encarregará de levar longe 

nossa cooperação.  

Enfim, no dia 17 deste mês, numa terça feira bendita, chegaram à OCM, o pe. 

Marcelo (o mesmo do Congresso) e o pe. Luiz Fernando, Secretário Executivo 

da CNBB-Regional de S. Paulo, para uma conversa que 

empenharia mais OCM na missão da Igreja.  

Por enquanto, não conseguimos saber mais do que isso, nem 

saberíamos dizer. Mas, os que estavam presentes à reunião, 

tiveram a impressão de um chamado divino a uma nova etapa 

de OCM no serviço missionário. Agora, temos que esperar os 

contatos do pe. Luiz Fernando com a CNBB. 

OCM julga graça de Deus sua cooperação com a missão da 

Igreja, e não quer deixar cair essa graça. Quando tivermos mais 

notícias, voltaremos a comunicar, pois é de coisa importante. 

 

No mês de julho retomaremos os contatos com as Congregações para repassar os presentes de OCM aos 

missionários. Pedimos a Vocês, irmãos e irmãs, para depositarem sua oferta numa conta bancária de OCM: 

1.- Obra dos Cenáculos Missionários -Banco Itaú ag. 1572- cc. 22888-8; pix ocenam@uol.com.br 

2.- Obra dos Cenáculos Missionários- CNPJ 03.821.779/0001-02; Caixa Ec. Fed. ag.3262-op.003-cc.239-7 

Todo aquilo que vocês oferecerem, irá para os missionários; nada ficará retido para nós. 

No cenáculo, feita a coleta, rezemos esta oração: 

-*Recebei, Senhor, as ofertas de vossos servos, pelas quais concedeis a salvação mesmo àqueles que não vos 

conhecem. Amém.  

                                                           Alô, Espírito Santo!? 

Por tudo aquilo que no mês de junho aconteceu à OCM, aparece uma conclusão estimulante: Nosso 

Senhor e Nossa Senhora estão empurrando OCM para bem junto à Pastoral Missionária, não ‘soltos 

pelas estradas do Estado’. Quem deve ganhar ‘vigor missionário’ é este povo de Deus, a base da missão 

católica. OCM deve ficar mais próximo desse esforço do povo que precisa ser missionário. Com Vosso 

Espírito, Senhor Jesus, faremos; com vossa companhia, Nossa Senhora! 


